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APRESENTAÇÃO 

Ê com muita satisfação que a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa rea li za a sexta edição 

da Dinâmica Agropecuária, Dinapec. O evento conta com mais de 40 opções para visitação distribuídas em 
tecnologia s nas áreas de sistemas agríco las integrados, piscicultura, pecuária de corte e leiteira, ovinocul­

tura, produção de milho, sorgo e hortaliças orgânica s, qualidade de carne, crédito rural e monitoramento 
do tempo, clima e recursos hídricos. 

Diversas tecnologias apresentadas contribuem para o alcance das metas do Programa Agricultura de Baixo 

Carbono - ABC, do Governo Federa l, pois abordam questões rel ativas à recuperação de pa stagen s de­
grad adas, integração lavoura-pecuária-florestas, sistema de plantido direto, florestas plantadas e fixação 

biológica de nitrogênio. 

Este ano, a realização da Dinapec conta com participação de 12 Unidades da Embrapa, o que a fortalece 
a maior diversidade de tecnologias ap licáveis a diversas cadeias produtivas. Agradecemos a participação 

dos parceiros que também apresentam so luções tecnológicas, e aproveitamos para ena ltecer que o even­

to é de todos nós que contribuímos para o desenvolvimento do agronegócio brasileiro . 

Nesta ed ição, será realizado o pré-lançamento da cultivar de Brachiaria humidicola BRS Tupi, desenvolvida 

pela Embrapa, Unipasto e parceiros. Fruto de trabalhos de pesq ui sa e desenvolvimento que duraram 18 

anos, trata -se de uma boa alternativa para áre as úmidas suje itas a alagame ntos temporários. 

Visando facilitar o acesso dos visitantes às tecnologias, organizamos nesta publicação informações resumi ­

das e a programação do evento, indicando como serão abordados os temas na VI Dinapec, os horários e 
os locai s, que podem ser identificados pelo mapa. Para os interessados em mais detalhes indicamos o site 

onde podem se r encontradas mais informações sobre os temas apresentados. 

Desejamos a todos uma boa visita! 

Cleber Oliveira Soares 

Chefe-Geral da Embrapa Gado de Corte 
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OpçÃO DE ALMOÇO E LANCHES NA DINAPEC 

Restaurante Serve Bem 

Loca lizado nas dependências da Embrapa Gado de Corte, oferece refe ições em buffet livre com duas 

opções de carne, pratos quentes, sa lada e sobremesa. O suco está incluso no va lor. 

Preço : R$9,50 por pessoa 

Horário de funcionamento: Uh às 12h30 

local: 29 

Será disponibi li zado aos visi tantes ôn ibus da Embrapa nos dias 24 e 25/02, sa indo do estacioname nto 

da Dinapec (local 26) até o restau rante, nos segu intes horários: 

Uh30 e 12h - para ida 

12h10 e 12h40 - para retorno 

Importante: Grupos que já tiverem ônibus próprio podem se dirigi r diretamente ao restaurante. 

Lanchonete da AEE - Associação dos Empregados da Embrapa 

Opções de sa lgados, sa nduíches fr ios, docinhos, pico lés e refrigerantes. O café será servido como cortes ia. 

local : 17 

• 



TECNOLOGIAS 

SISTEMAS AGRíCOLAS INTEGRADOS 

A exploração da agropecuári a vem sofrendo grand es 
t ransformações nos últimos anos, devido ao aumento nos 
custos de produção e ao mercado mai s competiti vo, ex igindo 
da ati vidade um aum ento na produtivid ade, qualidade e 
rentabil idade, se m com prometer o meio ambie nte. 
O uso de si stemas agríco las in tegrados te m por objeti vo 
maxi mizar a uti lização dos cic los bio lógicos das plantas, ani ­
ma is e seus respecti vos resíduos, com aumento da efi ciên­
cia no uso de máqu inas, equipamentos e mão de obra. E, 
dessa forma, gera r emprego, ren da, bem como melhorar as 
cond ições sociais no meio rural, redu zi r os riscos climá ti cos, 
merca dológicos e impactos ao meio ambiente, aum enta ndo 
a produti vidade, qualidade e renta bilidade da agropecuári a. 
A ex ploração de lavoura, pecuá ria, fl oresta ou outros em 
sistema s de monoc ul t ura é menos competi tiva em todos 
os níve is quando co mparada com os sistema s de prod ução 
integrados. Porta nto, o uso de sistemas integrad os é uma 
grand e oportun idade para as prop ri eda des ou em presas 
que tive rem condições de adotá-los. 
Benefic ios tecno lógicos: melhor ia dos at rib utos fisicos, 
qu imicos e biológicos do so lo devido ao au mento da ma­
téria orgân ica ; desenvolvi mento de sistemas radi culares 
de planta s em ma ior profundid ade, permitindo melhor uti ­
lização de água e nutrientes, redu zindo, assi m, perda s de 
produtiv idade na ocorrência de veranicos; e cont role mai s 
efi cie nte de insetos-pragas, doenças e planta s daninhas. 
Beneficios ecológicos/ ambienta is: redução da pre ssão para 
a abertura de novas áreas; melhor ia na utili zação dos re­
cursos naturais pel a compleme ntaridade e sinergia entre 
árvores e lavouras na ILPF; dimi nuição no uso de agrotóx i­
cos pa ra co ntrole de insetos-pragas, doenças e planta s 
da ninhas; redução dos riscos de erosão; melh ori a da re­
carga e da qualidade da água; e miti gação do efeito estu fa . 
Beneficios econõmícos e sociais: incremento da produção 
anual de grãos, ca rn e e leite a menor custo; aumento da 
produção anual de fib ras e biomassa; aumento da co mpeti ­
tividade da s cadeias de carne nos mercados nacional e in-

terna cional; aumento da produtividade e da qu alidade do 
leite; dinamização de vári os setores da economia; e melho­
ri a da qualidade de vida do produtor e da sua família. 
Na VI Dinapec são apresentados os si stemas agro ss ilvipas­
t oril , de integração lavoura-pecuária e integração lavoura­
pecuári a -floresta. 

Pastagens no sistema agrossilvipastoril 
As forrageiras em sistemas agross ilvipastori s tend em a pro­

du zir for ragem de melhor valor nutritivo, com maior teor 
de proteína bruta e digestibilidade, compensa ndo a pos­
sível diminuição da produ ção por efeito do sombreamento. 
A ori entação adequad a das árvores, nesses sistemas, pode 

min imizar o probl ema da produtiv idade forrageira , além 
de contribuir para o bem-estar animal. O sistema como um 

todo, se be m planejado, com a escolha de espécies (árvore, 
forrageira e animal) adaptadas às cond ições de clim a e solo 
da região, traz beneficios de ordem econõmi ca e ambi ental, 
em co mpa ração a sistemas de pastage ns conve nciona is. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 
Na Dinapec: Dinâm ica 

Local: 8 
M ais informações: www.cnpgc.embrapa .br 

Produção de substrato para mudas de 
eucalipto 
o papel das minhoca s na decomposição de resíduos 
orgãnicos tem sido demon st rado em várias pesqui sas. A sua 

utilização na tra nsformação de matéria orgânica é denomi­
nada vermicompostagem ou vermiestabilização. A vermi­
com postagem é um sistema tecnol ógi co de bai xo custo para 

o tra ta mento de resíduos orgâ nicos em compostos de alto 
va lor nutricion al para as planta s. 

Insti t uição: Uni ve rsidade Anhanguera-Unid erp 
Na Dinapec: Di nâ mi ca 
Local: 8 

M ais informações: www.uniderp .br 



Soja sobre palhada de BRS Piatã 
Tem por objetivo a prod ução de uma ótima palhada para 
pla ntio di reto tanto em quantidade co mo em persistên­
cia, viab ili zando o plantio direto, princ ipalm ente em solos 
de textura arenosa. As pa stagens têm a função de Eov itar 
o monocultivo, proporcionar a rotação de cultura, com 
redu çã o de pragas, doenças e invasoras, resultando na 
redução do custo de produção, aumento da produtividade e 
rentabilidade do sistema. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 
Na Dinapec: Dinâmica 
Local: 10 
Mais informações: www.cnpgc.embrapa.br 

Integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) 
Entre vár ios sist emas de produção integrada temos a in te­
gração Lavoura-Pecuária -Floresta (ILPF), definida como a 
produção sustentável de grãos, fibra, carne, leite, lã e produ­
tos fl orestai s den tre outros, rea li zados na mesma áre a, em 
plantio consorciado, em sucessão ou rotac ionado, buscando 
efeitos sinérg icos e potencializadores en t re os componentes 
do agroecossistema. 
Esse sistema tem por objeti vo maxi mi za r a uti lização dos 
cic los biológicos das pla ntas, animais e se us re spectivos 
resíduos, assim como efeitos residuais de corretivos e 
nutrientes. Visa, aind a, minimizar e aperfeiçoar a utili zação 
de agroqu ímicos, com aumento da efi ciência no uso de 
máquinas, equipamentos e mão de obra, gera r emprego e 
renda, melhorar as co ndi ções soc iais no meio rural, reduzir 
os ri scos cl imáticos, mercad ológicos e impactos ao meio 
ambiente. 
A utili zação de sistemas integrados é uma grande 
alternativa para a produção agropec uária, porém ex ige dos 
propri etá rio s, gestores, técni cos e funcioná rios uma maior 
qualificação e profi ss ionalismo, como também um maior 
investime nto na atividad e. 

Instituição: Embrapa 
Na Dinapec: Dinâmi ca 
Local: 10 
Mais informações: http://ilpf.cnpm s.embrapa. br 

Variedades de milho e sorgo 
Essas tecnologias serão abordadas mais adiante nos tópi cos 
MILHO e SO RGO . 

Sucessão soja-algodão 
A maioria dos produtores de grãos do Mato Grosso do Sul 
uti liza duas safras por ano. Para a sa fra de ve rão, a soja é a 
cultura mais difundida, e a do mi lho "safrin ha", t ri go e aveia 
como as cultura s de inverno . Neste contexto, após a soja , 
podemos ter a possi bilidade do uso de outra cu ltura - como 
o algodão - para opção de sa fra de inverno. 

Instituição : Universidade Anhanguera-Uniderp 
Na Dinapec: Dinâmica 
Local: 9 
Mais informações: www. uniderp.br 

Consorciação de leguminosas com milho 
São aprese ntados dados de produção da s consorciações 
da cultura do milho soltei ro e de suas consorciações com 
as leguminosas Soja perene IR I 2705, Esti losantes Campo 
Grande, Guandu Manda rim e Guandu M anda rim com Piatã, 
referentes à safra 2010 . No campo, poderão se r vistos os 
plantios de diversas combinações de es pa çamentos e den­
sidades de guandu com milho e mi lho com o ca pim piatã. 
Nestes sistemas, cabe destacar as boa s produções de grãos 
e forragem na s consorciações de Milho-Guandu e o efeito 
do Estilo sa ntes no controle de nematoides. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 
Na Dinapec: Dinâmica 
Local: 14 
Mais informações: www. cnpgc.embrapa.b r 

Densidade 
na cultura 

leguminosas 

populacional 

de milho 

de nematoides 

consorciado com 

No processo de integração lavoura-pecuária, um dos cui ­
dados sanitários que se deve ter é a utili zação de plantas 



agríco las ou forrageiras que não sejam hospedeiras de pató­

genos comuns às culturas implantadas em sucessão ou ro­

tação na mesma área. 
Na safra 2009/2010, rea li zou-se um trabalho, objetivando­

se avaliar a densidade populacional de Proty/enchus 

brochyurus em cultura de mi lho consorciado com 

leguminosas forrageiras. Amostras de raízes do milho e 

da leguminosa consorciada foram coletadas e o ponto de 

coleta georreferenciado. A cultivar de milho avaliada foi BRS 

1031 e as leguminosas consorciadas foram: guandu cv. BRS 

Mandarim , soja perene cv. IRI 2705 e Estilosa ntes Campo 

Grande (5ty/osanthes capitata + 5. macracepha/a). 

Os resultados obtidos evidenciaram que em todas as espé­

cies vegetais utilizadas havia a presença de espécimes de 

P brachyurus . Porém, nas ra ízes do milho, foram obser­

vadas as maiores médias do referido fitonematoide (3448,2 

espécimes/g de raizes), comparado a 4,7 espécimes/g de 

raízes de 5ty/osanthes capitata no mesmo ponto amostrai. 

Dia nte dos resultados obtidos, decidiu-se conduzir um ex­

perimento na safra 2010/2011, em andamento, na mesma 

área do experimento da safra anterior, com o objetivo de 

avaliar a dinâmica e a densidade populacional de P. brochy­

urus no sistema radicular somente das leguminosas forrage­

iras, na ausência do milho em consórcio. As testemunhas 

foram milho e soja, semeados solteiros. Em delineamento 

de blocos casualizados com quatro repetições, semea ram­

se as leguminosas supracitadas nas mesmas parcelas onde 

se encontravam na safra anterior, além de parcelas de 

milho e soja solteiros, os quais constituíram a testemunha. 

Amostras de raízes das plantas experimentais serão coleta­

das dos pontos amostrados anteriormente e, de posse dos 

resultados, se rã o comparados os dados dos níveis popula­

cionais do patógeno nas ra ízes das leguminosas solteiras 

com aqueles consorciados com milho. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 

Na Dinapec: Din âm ica 

Local: 14 

Mais informações: www.cnpgc.embrapa.br 

Produção de palhada para plantio direto 
o maior problema do plantio direto em regiões de clima 

tropical é a deficiência em quantidade e qualidade de 

palhada, onde as forrageiras do gênero Brachiaria e Panicum 

são uma grande alternativa. Os consórcios de milho safr inh a 

com os capins Mombaça, BRS Piatã, Marandu e Tan zâ nia 

apresentam maior produtividade de palhada para o plantio 

direto . 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 

Na Dinapec: Dinâmica 

Local: 14 
Mais informações: www.cnpgc.embrapa.br 

Sucessão soja-milho 
São apresentados os dados de produção de grãos de milho 

solteiro e de forragem de suas consorciações como gramíneas 

e leguminosas forrageiras. No campo podem ser vistos culti­
vos de soja sobre diversas forrageiras . Nestes sistemas, cabe 

destacar as boas produções de grãos de milho e forragem nas 

consorciações e na produção de palhada para plantio direto e 

seu efe ito no estabelecimento da cultura da soja, controle de 

invasoras e produção de grãos da cu ltura . 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 

Na Dinapec: Dinâmica 

Local: 14 

Mais informações: www.cnpgc.embrapa.br 

Protótipo integração lavoura-pecuária (llP) 
o sistema ILP integra os componentes agrícola e pecuário, 

em rotação, consórcio ou sucessão, na mesma área, em um 

mesmo ano agricola ou por múltiplos anos. 

Este protótipo tem como objetivo validar e transferir tec­

nologia sobre a integração lavoura-pecuária, em sistema 

intensivo de 1 ano com lavoura de soja na sa fra + milh o 

e pasto na safr inha e 1 ano com pastagem. Neste sistema 

são apresentadas as t ecnologias utilizadas, bem como os 

_________ 11 .. _______ _ 



resultados de custo de produção, produtividad e e rentabili ­

dade da pecuária de corte e da lavou ra de soja sa fra e milho 

safrinha. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 

Na Dinapec: Dinâmica 

Local: 3 
Mai s informações : www.cnpgc.embrapa.br 

Implantação do consórcio milho-brachiaria 
A tecnologia do consórcio milho-brachiaria fora aprimorada 

para a obtenção de palha para a cobertura do so lo nos 

per iodos de outono e inverno. Essa tecnologia também 

pode ser utilizada pelos pequenos produtores rurais como 

pastagem para os animais (pastoreio direto ou produção 

de feno). 
A tecnologia é emp regada em função de dois objetivos. O 
primeiro é apenas a produção de massa para cobertura do 

solo, poi s a pastagem cresce após a retirada do milho da 

lavoura e é desseca da com herbicidas algun s dias antes 

da semeadu ra da sOJa. Já o segundo, é alimentar o gado 

no per iodo de seca, quando estes são soltos na lavoura 

após a retirada do milho . O tempo de permanência dos 

animais na pastagem esta rá diretamente relacionado com 

a quantidade de ma ssa e, sobretudo, a quantidade de 

animais. 
Esta tecnologia de consórcio de milho com pastagens 

permite a melhoria da fertilidade e da descompactação do 

so lo, além de auxi liar na retenção de água. Vale ressaltar 

que o sistema está incluido no zoneamento agrícola e pode 

ser financiado pe lo crédito agrícola, com Proagro e seguro 

agrícola. 

Instituição: Embrapa Agropecuária Oeste 

Na Dinapec: Minicurso 
Dias 24/02 (8h30 às llh30), 25/02 (13h30 às 16h30) 

Necessária a inscrição 

Local: 6 
Mais informações: www.cpao.emb rapa. br 

MANEJO DO REBANHO E GESTÃO 

Confinamento e suplementação a pasto 
Essas são atividades usualmente de terminação de ani­

mais, momento de realizar o faturamento da atividade. 

Ambos devem ser pensados de forma estratégica, isto é, 

como componentes do sistema de produção . Uma vez in­

seridos inteligentemente como uma das etapas para se ob­
ter o produto final , elas permitem aumento de lotação da 

propriedade, melhor utilização das pa stagens, melhora na 

relação de troca (mais bezerros ou bois magros por animal 

terminado) e melhor uniformidade e qualidade de carne. 

Planejamento é a palavra-chave para o sucesso dessas ati­

vidades. No caso do confinamento, inclusive, é possível 

que todos os custos estejam garantidos antes do seu início 

pela venda anteci pada dos animais. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 

Na Dinapec: Dinâmica 

Local: 16 
M ais informações: www.cnpgc.embrapa.br 

Pecuária de precisão 
o " Mangueiro Digital" é um laboratório para manejo de bo­

vinos equipado com ferramentas eletrônicas de hardware 

e software que possibilitam a identifi ca ção eletrônica por 

RFID, contro le da produção e rastreamento dos rebanhos. 

Contém leitores de radiofrequência, balanças eletrônicas, 

teclado do peão, software específico para controle da pro­

dução e interface com Web. A energia utilizada também 

pode ser solar. 
Essa tecnologia permite o controle individual e total de 

um rebanho, onde os animais são identificados pelo uso 

de chips eletrônicos. Uma vez identificados, os anima is 
passam pela balança eletrônica "de passagem" e os da­

dos são enviados, em tempo real, ao computador. Todos 

os procedimentos de manejo podem ser controlados ele­

tronicamente, a exemplo de vacinas. Os dados podem ser 



anotados, no mangueiro e em campo, com o uso do tecla­
do do peão, que é feito de pano e substit ui o teclado do 

computador. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 

Na Dinapec: Dinâmica 

Local : 15 
Mais informações : www.c npgc.e mbrapa.br 

Gestão da propriedade 
A gestão da propriedade trata das quatro fun ções que com­
põem a admin istração da propriedade rural : planejamento, 
organ ização, direção e controle. Uma gestão adeq uad a exi­
ge que todas essas funções sejam exe rcitadas em um nível 
mínimo, aplicadas às diversas áreas func ionais da empre sa. 
As grandes transformações socioeconômicas, políticas, cul ­
turais e tecnológicas ocorren tes em escala mundial aumen­
taram a complexidade da atividade agropecuá ri a e, conse­
quentemente, dos processos de tomada de decisão nesse 
setor. Esse ambiente passou a ex igir habilidades gerenciais 
que permitam assegurar maior acerto nas decisões e me­
lhor desempenho econômico e financeiro do negócio . 
Com a finalidade de auxiliar o produtor na gestão da pro­
priedade foram desenvo lvidos três softwares: Gerenpec, 
Embrapec e Controlpec, que podem ser obtidos no site da 

Embrapa Gado de Corte. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 
Na Dinapec: Dinâmica 
Local: 15 
Mais informações: www.cnpgc.embrapa.br 

Boas Práticas Agropecuárias - bovinos de 
corte (BPA) 
o programa Boas Práticas Agropecuárias - Bovinos de Cor­
te (BPA) refere-se a um conjunto de normas e de proced i­
mentos a serem observados pelos produtores rurais. Além 
de torna r os sistemas de produção mais rentáveis e compe­
titivos, ele garante também a oferta de alimentos seguros, 
oriundos de sistemas de produção sustentáveis. 

A Embrapa e as entidades parceiras vêm desenvolvendo 

ações de conscientização dos produtores e de capacitação 
de multiplicado res em protoco los de controle de qualida­
de para que estes tomem conhecimento do programa. Os 
técnicos, especializados em assistência técnica rural, identi ­
ficam os pontos que necessitam de melhorias e auxiliam os 
produtores na correção das não conformidades observadas, 

de modo a atender os requisitos do programa BPA . 
O produtor rural que adotar as Boa s Práti cas Agropecuá­
rias poderá identificar e contro lar os diversos fatores que 
influenciam a produção, além de contri buir para o aumento 
do desfrute do rebanho e para a redução das perda s. Isso 

resulta em sistema s de produção mais competitivos, me­
diante a conso lidação do mercado interno e a ampliação das 

possibilidades de conquista de novos mercados que valori­

za m a carne e o couro de alta qualidade. 
O conteúdo do manual de Boas Práticas Agropecuárias - Bo­

vinos de Corte (BPA) e da sua respectiva lista de verificação 
contém os principais pontos que devem ser observados pe­
los produtores rurai s, de modo a garantir a rentabi lidade e a 

competitividade dos sistemas produtivos, tais como: gestã o 
da propriedade rural ; função soc ial do imóve l rural; gestão 

dos recursos hum anos; gestão ambiental; in sta lações rurais; 
manejo pré-abate; bem-estar animal; pastagens; suplemen­

tação alimentar; identifi ca ção animal; controle sanitário; e 

manejo reprodutivo. 

Instituições: Embrapa Gado de Co rte (coordenação nacio­
nal), Embrapa Pecuária Sudeste, Embrapa Amazônia Orien­
tai, Embrapa Semiárido, Embrapa Pecuári a Sul 
Na Dinapec: Estande institucional (visitação livre) 

local: 2 
Mais informações: www.cnpgc.embrapa.br/bpa 

OVINOS 

t 



sistemas de pastejo estão sendo testados, um com manejo 
continuo e outro com manejo rotativo, co m o objetivo de 

ava liar aspec tos reprodutivos e produtivos, al ém do moni ­
toramento da vermi nose e da di sponi bil idade de forragem 

para produção de carne ovina de qu alidade na regi~o de 

ce rrado. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte e Embrapa Ca prinos e 

Ovinos 

Na Dinapec: Dinâmica 

Local: 12 
Mai s informações: www.c npgc.embrapa .br; 

www.cnpc.embra pa .br 

Ovino pantaneiro 
A ovelha pantaneira, animal ex tremame nte adapta do as 

cond ições do Pantanal, é fruto do insu lamento proporcio ­

nado pelas condições ecológicas da região. Pe las carac te­

rí sti cas de prolificidade e res istência a vermi nose, este gru­

pamento genético tem sido usado como base do rebanho 

de cria em diversas reg iões do Centro-Oeste. O es tudo e 

a criação de um Banco de Germoplasma tem tido o reco­

nhecimento e a preocupação constan te de instituições qu e 

preza m pela prese rvação de raça s nativas/naturalizada s. 

Instituição: Universidade Anhanguera -Uniderp 

Na Dinapec: Dinâmica 

Local : 12 

Mais informações: www.uniderp .br 

Confinamento de cordeiros 
o confinamento de cordeiros é um a est ratégi a de termin a­

ção dos animais que permite a padronização dos animais 

a serem entregues ao frigorífico, com a produção de car­

caças com características desejáve is. Ad otável mediante as 

condições de preço pago ao produtor, possibi lita o plane­

jamento fin anceiro da propriedade, mediante cuid ados na 

escol ha da raça, nu tri ção e manejo de alimentação ado­

uma ferramenta indispensável na produçao Intensiva na 

ovinocu ltura. 

In sti tu ição: UFMS 

Na Dinapec: Din âmica 

Loca l: 13 
Mais informações: www.ufms.br 

PASTAGENS 

Campo de forrageiras 
o Campo Agrostológico é uma área de demonstração de 
materiai s forrageiros lançados pela Em brapa e outras 

institu ições. O espaço conta com gramínea s dos gêneros 

Brachiana, Panlcum, Penissetum, Andrapagon, Cynodon 

e Paspa/um , além de leguminosas dos gêneros Arachls, 

5ty/osanthes, Cajanus , Neonoton/O e Leucoena . Nesta 
área , os visitantes têm a oportunidade de conhecer es,es 

materiai s e sana r sua s dúvida s por meio de orientações de 

técnicos especia listas da Embrapa . 

In stituição: Embrapa Gado de Corte e Unipasto 

Na Dinapec: Din âmica 

Local: 13 
Mais informações: www.cnpgc.embrapa.br ; 

www.u nipas to .com .br 

Comparação BRS Tupi, 8rachiaria humidicola 
comum e 8rachiaria dictyoneura 
A BRS Tupi é uma excelente opção para a diversificação de 
pastagens em solos de baixa a média fertilidade e sujeitos 
ao alagamento temporário. Nas aval iações agronõmicas e 
morfológicas, a BRS Tu pi destacou-se por sua produtivida­
de, vigor, rapidez de esta belecimento e boa distr ibuição de 
produção ao longo do ano compa rada a com um . 
O estabeleci mento é mais ráp ido que as demais cu ltivares 
de B. humidico /a , suporta alagamento temporário, tem alta 
taxa de crescimento e alta produti vidade de fo lhas sob pas-

tados e cuidados sa nitários envolvidos, e co nstitui -se em_.,...., 



tejo. A relação folha/colmo é alta e a digesti bi lidade tam­
bém (50 a 61 % nas folhas e 42 a 48% nos colmos). 
A resposta à adubação é maior na cultivar BRS Tupi que nas 
demais humidicolas (comum e cv. Llanero). 

Insti t uição: Embrapa Gado de Corte e Unipasto 
Na Dinapec: Dinâmica 
loca l: 13 
Ma is informações: www.cnpgc.embrapa.br; 
wwwunipasto.com.br 

Manejo de pastagem 
Manejar a pastagem de forma adequada é fundamental 

para a manutenção da perenidade dos pastos e para que 

se atinja uma produção animal compativel com o sistema 

de produção adotado. Para tanto, é importante o conhe­

cimento das caracteristicas morfológicas e fisiológicas 

de cada forrageira nas mais variadas condições de solo e 

clima em cada sistema de produção. O entendimento de 

como as plantas crescem (acumulam biomassa) permite 

melhor utilização da forragem produzida e, consequente­

mente, gera resultados produtivos compativeis com o sis­
tema adotado. 

Institui çã o: Embrapa Gado de Corte 

Na Din apec: Dinâmica 
local: 11 

Mais informações : www.cnpgc.embrapa.br 

Adubação com nitrogênio de liberação lenta 
o nitrogênio é um nutriente muito importante para as gra­

mineas forrageiras, pois está diretamente ligado com ta­

manho de folhas, desenvolvimento de perfilhos, tamanho 

de co lmos e quantidade e qualidade da Proteína Bruta (PB) 
ingerida pelo animal. 

Devido ao alto custo, a aplicação deve ser feita de maneira 

correta para que a utilização do nutriente seja maximizado 
pela for rageira e minimize perdas. 

Um fertilizante de liberação lenta intensifica o fornecimen-

to prolongado de nitrogênio, promovendo um uso mais 

efetivo pela planta do nutr iente, diminu in do sensive lmen­

te as perdas. 

Institui çã o: Un iversidade Anhanguera-Uniderp 

Na Dinapec: Dinâmica 

local : 9 

M ais informações : www.uniderp.br 

Adubação de pastagem 
A adubação de forrageiras é prática cultural importante para 

a produtividade das pastagens, ta nto em sua implantação, 

como na sua manutenção. 

Uma das principais causas da degradação das pastagens é a 

falta de adubação de manutenção. Espécies e diferentes cul­

tivares, de cada espécie, respondem de forma diferenciada 

à ca lagem e à adubação. As recomendações de adubação e 

calagem devem ser feitas de acordo com a análise do so lo 

e as quantidades adequadas para cada classe de solo, de 

sistema de prod ução e de cada espécie forrageira. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 

Na Dinapec: Dinâmica 

local: 4 

Mai s informações: www.cnpgc.embrapa.br 

Simulador de aplicação de fertilizante 
Demonstração de ap licação, através de um simu lador, de 

fertiliza nte químico no solo. A estação irá enfatiza r a impor­

tância de uma boa distribuição do adubo na li nha de aduba­

ção, garantindo um me lhor aproveitamento do fe rti li za nte 

pela planta . O resultado será uma maior produtividade da 
cult ura, além de economia do insumo. 

Instituição : Bu nge 

Na Dinapec: Dinâm ica 

local: 5 

M ais informações: www.bunge.com.br 



MElHORAMENTO ANIMAL 
E REPRODUÇÃO 

Reprodução 
Constatada a via bil id ade da inse minação arti ficia l em tem po 
fixo, uma série de etapas devem ser real izadas, tais como: 
se leção de matrizes a se rem inseminadas; orientação dos 
manejos a se rem feitos antes, du rante e depois da IATF; e 
auxíli o no acasa lamento das va cas. 

Instituição: Produ ção Cons ulto ri a Rural e Embrapa Gado de 
Co rte 
Na Dinapec: Dinâ mica 
local : 22 
M ais informações: www.cnpgc.emb rapa. br; 
www. producaorural.com.br 

Cruzamentos 
Cruzamento é o acasalamento de animais de raças distin­
tas . Quando rea lizado de forma planejada, permi te util izar 
a combinação das ca racteristicas desejáveis de cada um a 
das raças e o vigor híb rido do anima l cruzado para explora r 
melhor os recursos di spon íve is no sistema de produção e 
produzir com maior qualidade e efi ciênc ia . 

Instituição : Embrapa Ga do de Corte 
Na Dinapec: Dinâmi ca 
local : 23 
M ais informações : www.cn pgc.embrapa. br 

dos touros europeus. Nesse sentido, para uso em monta na ­
tural é mais eficiente o emprego de touros das raças ta urinas 
ada ptadas, sin téticas (Brangus, Braford, Canchim, Simbra sil, 
etc.) e zebuínas (Brahman , Guzerá, Tabapuã). 

Raças tau rinas adaptadas 
São raças ta urinas que na sua fo rmação tiveram o desafio do 
ambiente para desenvolver ca racterísticas que lhes confe­
rem certo grau de adaptação às condições tropicais. Dentre 
elas, temos as raças crioulas brasi lei ras, oriundas do gado 
t razido pelos colonizadores e selecionadas por centenas de 
anos de cr iação nas condições brasileiras, como o Ca ra cu, e 
raças importadas que foram desenvolvidas em reg iões onde 
adaptação também é um quesito importante pa ra a prod u­
ção do animal, como o Senepol e o Bonsmara . O interesse 
nessas raças está ligado a viabili dade de seu uso no cruza­
mento em monta natu ral à pasto, bem como a produção de 
animais com maior perc entagem de genes taurinos, o que 
lh es confere maior mac iez de carne, mas com adequado 
nível de adaptação e produtividade para cr iação no Brasil 
Centra l Pecuário. 

Three cross 
Three-cross, ou cruzamento triplo, é um tipo de cruzamen­
to que envolve t rês raças, onde ma t rizes conhecidas como 
meio-sa ngue ou FI, oriundas do cruzamento simples, são 
acasaladas com touros de uma terceira raça . Normalmen­
t e, é emprega do quan do se qu er ex pl orar a precocidade 
sexual, ferti lida de e grande habilidade materna dessas 
fêmeas cruzadas. As fêmeas cruzadas mais utilizadas são 
aqu elas oriundas do cruzamento de matrizes zebuínas com 

Cruzamento simples t ouros de raças taurinas britânicas (Angus e Hereford). Em 

É o primeiro tipo de cruzamento onde touros de uma raça geral, são abatidos mac hos e fémeas oriundos deste cru-
são acas alados com vacas de uma outra. Nas reg iões t ropi- zamento, por isso ele é chamado de terminal , sendo que a 
ca is e subtropicais do Brasil, normalmente, a vaca di sponíve l terce ira raça uti liza da é denomi na da de ra ça termi nal. Essa 
é a Nelore ou outra matr iz de base fo rtemente zebuína que é terceira raça é normalmente escolhida dentre as raças de 
acasa lada com touros de raças taurinas, sintéti cas ou outras grande porte como as europeias conti nentais (Charolês, Si-
raças ze buinas. Quando raças taurin as europeias são utili za- mental, Lim ousin, Pardo-Suíço, etc.) ou sintéticas de base 
das, o manejo req uer emprego de inseminação ou condições conti nental (Ca nchim, Simbrasi l ), mas isso dependerá em 
de manejo muito control adas, devido à falta de adaptação grande pa rte do sistema de produção e do mercado que se 

r-",,!""~q u e r atender. 
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Programa Geneplus 
o Geneplus é um programa de melhoramento genético 

animal, criado para melhor assessorar os produtores de 
bovinos de corte. É composto por um software que facilita 

o gerenciamento de informações provenientes do campo 

gerando relatórios em cada uma das fases de exploração da 

atividade. Esse so ftware possibilita a formação de banco de 
dados adequados a análises genéticas para o produtor, que 
fornecerão os instrumentos necessários ao melhoramento 

genético do seu rebanho. 
Va le ressaltar que o uso do software facilita , mas não é im­
presc indivel. Qualquer software que disponibilize os dados 

necessá rios as análises pode ser utilizado para a implemen­

tação e a condução dos trabalhos do Geneplus. O programa 
conta ainda com um corpo técnico altamente capacitado 

para acompanhar e orientar na implantação e condução 

dos trabalhos de melhoramento genético, que fica perma­
nentemente a d is posição dos produtores associados ao 

programa . 

Instituição: Geneplus Consu ltoria 

Na Dinapec: Dinâmica 

Local: 24 
Ma is informações: www.geneplus .com .br 

Ferramentas de seleção 
ApÓS breve histórico do programa de ava liações genéticas 
na Embrapa, desd e a origem ao lançamento dos Sumários 

Naciona is de Touros, se rá feita uma apresentação mais de­

talhada do Programa de Melhoramento de Gado de Corte 
- Geneplus, com apresentação das principais fe rramentas 

de se leção a di sposição do cria dor. Animais do Rebanho Ne­

lore PO da Embrapa, participante deste Programa, também 

esta rão a mostra. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 

Na Dinapec: Dinâmica 
Loca l: 24 
M ais informações : www.cnpgc.embrapa.br 

MILHO 

Produção de sementes de milho variedade 

para comunidades rurais 
São apresentados: amostragem do solo (3 a 4 meses), ca la­

gem (50 dias), preparo do so lo (aração + gradagem), trata ­

mento de sementes, sementes de variedades adaptadas a 

regi ão, adubação de plantio e cobertura, contro le de pragas 

e doenças, controle de plantas daninhas (50 DAE), rouguing 

(antes do pendoamento), co lheita (17 a 18% umidade), se­

leção das melhores espigas ainda no campo, secagem ao 

so l (13% umidade), despa lhamento/debu lha/ciassificação, 

emba lagem/expu rgo, armazenamento. São rea li zadas a 

apresentação do projeto ao publico interessado e as de­

monstrações práticas dos processos de seleção das melho­

res espigas e do processo mecâ nico de beneficiamento das 

sementes . 

Instituição: Embrapa Milho e Sorgo 

Na Dinapec: Minicu rso 
Dias 24/02 (13h30 as 15h30), 25/02 (8h30 as llh30) 

Necessária a inscrição 

Local: 25 
Mais informações : www.cnpms.embrapa. br 

Híbrido BRS 3025 
Hibrido triplo de milho que possui alto po tencial prod u­

tivo, ciclo precoce, arquitetura de planta moderna, exce­

lente res istência ao aca mamento e ao quebra mento e boa 

resis t ência a três doenças folia res: fe rrugem com um, fe r­

rugem polisso ra e cercospora. Possui grãos se mi dentados, 

alaranjados. 
É aprop riado pa ra lavouras de médio e/ou alto investimen­

to, para safra e safrinha, sem restrições de altitudes . Pode 

ser plantado nas reg iões Nordeste, Centro-Oest e, Sudeste 

e Paraná (Norte, Noroeste e Oeste do estado). Recomen­

dado pa ra produção de grãos e sil agem . 

O BRS 3025 mostrou ser ma u multiplicador do nem atoide 

" 



Me/odoygene jovonico (fator de multip licação menor que 

1). sendo ind icado para rotação de cult uras em áreas com 
alta manifestação deste nematoide. 

Insti t uiçã o: Embrapa Milho e Sorgo 

Na Dinapec: Dinâmica 
local: 7 

M ais informações : www.cnpms.embrapa.br 

SORGO 

As variedades de sorgo em exposição estão nos sistemas sol ­
teiro e consorciadas com a 8rochiorio brizantho BRS Piatã . 

Institui ção : Embrapa Milho e Sorgo 
Na Dinapec: Dinâmica 
local: 7 

M ais informações: www.cnpms.embrapa.br 

Sorgo BRS 655 (forrageiro) 
O BRS 655 é adaptado para produzir forragem em diver­

sos sistemas de produção. Tem estabilidade de produção, 
alta res istência à estiagem, alta qualidade de forragem , 

com baixo custo e alto potencial de produção de massa 
verde. Apresenta porte alto, cerca de 2,5 metros, ciclo de 

90 a 100 dias (ponto de grãos leitosos/pastosos, ideal para 
ensilagem). Possui colmo seco, com excelen te padrão fer­

mentativo, alta porcentagem de grãos na passa (30 a 40% 
da matéria seca). conferindo silagem de alta digestibil idad e 

(cerca de 60% DIVMS) e alto teor proteico (média de 8% de 
proteina bruta). 

Sorgo BRS 802 (corte e pastejo) 
E um híbr ido de sorgo e pastejo, mais uma al ternativa para 
sistemas de produção de forragem à disposição de pecua ­
ristas tonificados. Seu uso preferencia l como forrageira é 
para co rte verde e pastejo direto . Apresenta alto poten­

cial de produção de matéria seca em cortes ou rebrota s 
sucessivas, podendo alcançar produtividades su periores a 

20 toneladas de matéria seca ou 100 tonela das de matéria 
verde por hectare. Adapta- se fa cil mente a dive rsos siste­
ma s de produção de forragem e ao sistema de integração 
lavoura -pecuá ria -fl oresta , sendo muito util para produ ção 
de cobertura morta . E de fácil estabelecimento e rápido 
cresc imento a partH do vigésimo dia de vida, com ótima 
capacidade de rebrota e perfilhamento . Tem tolerância a 
estresses hidricos e a temperaturas elevadas. Possui alto 
valor nutritivo e excelente ac eitação pel os animais . Adapta­

se mu ito bem a sistemas de pastejo rotacionado . Sua pa­
Ihada é persi ste nte no solo, muito adequada para cobertu ­
ra morta em sistemas de plantio direto. Boa tolerância às 
principai s doenças fol ia res, com ênfase na maior tolerânCia 
ao míldio. 

Sorgo BRS 810 (corte e pastejo + BMR / alta 
digestibilidade) 
o BRS 810 é um híbrido de so rgo de pa stejo resultante do 
cruzamento entre as espécies 50rghum bico/ar e 5arghum 

sudonense. Plantas de cic lo anual, que se desenvolvem du­
rante a estação quente e alcançam de 1,5 a 3,7 metros de 

altura . As planta s possuem folhas abundantes, longas e del­
gadas, colmas finos e suculentos e grande ca pa cidade de 
perfilhamento. Este hibrido incorpora a característica bmr, 

exibindo uma pigmentação marrom na nervura das folhas e 
na medula do caule. A característica bmr canfere às plantas 
um menor teor de lignina , possibilitando melhor digestibi­
lidade e melhor conversão alimentar, resultando em maior 

produção de carne e leite. O BRS 810 apresenta abundante 
perfilhamento, alta capacidade de reb rota, excelente pa­

latabilidade e aceitação pelos animais, alem de alto valor 
nutritivo . E tolerante à seca e adaptado à produção de biO­

massa so b co ndições de estresse ambiental. Cresce muito 
rapidam ente e, com aproximadamente 30 a 40 dias, forne­
ce um pasto de alta qualidade. Apresenta alto potencial de 

produção de matéria seca em cortes ou rebrotas sucessivas. 
Seu uso preferencial como forra geira é para corte verde e 

pastejo direto em sistema rotacionado . Boa tolerância às 
principai s doença s foliares, com ênfase na maior tolerância 
ao mildio . 
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Sorgo sacarino 
o sorgo sacarino e uma boa opção económica e Industrial 

para a produção de etanol. Ha uma grande procura por 

cultivares para o fornecimento de materia-prlma durante 

a entressafra de cana-de-açucar, reduzindo o penodo de 

ociosidade das destilarias . A cultura do sorgo se so bressai 

em regiões marginais, onde não se produz cana, com bai­

xa precipitação e solos acidos, como o Norte de Mina s e o 

Nordeste do Brasil. 
Em relação a produção do etanol, quando comparado a 

cana , o sorgo leva alguma vantagem, como os derivados 

gerados pela planta - bagaço e melhor qualidade biologlca 

para fornecimento na alimentação animal. O sorgo ainda 

produz grãos, sua cultura é mecanizavel e complementa o 

cultivo da cana, estendendo o perlodo da colheita por mais 

quat ro meses. 
Considerando as caractemticas apresentadas em outros 

países, o so rgo sacarino deve encont rar seus nichos no 

Brasil. Hoje, 25 novas variedades de sorgo sacarino estão 

sendo avaliadas pela Embrapa Milho e Sorgo em diversas 

regiões brasileiras por um período mlnimo de dois anos. As 

va riedades são promisso ras e ap resentam produtividade 

em torno de 50 toneladas por hectare de biomassa verde 

e boa sanida de de folhas. Além disso, estão se ndo reali­

zados novos cruzamentos, visando o desenvolvimento de 

linh agens saca ri nas, inexistentes no Bra si l hoje, que serão 

uti lizadas para a confecção de híb ridos experimentais saca­

rino s, posteri ormente avaliad os em todas as regiões bras i­

lei ras pa ra fut ura recomendação. Novos mater iais devem 

ser lançados no decorrer dos próx imos anos. 

LEITE 

Produção intensiva de leite a pasto 
o uso de pastagens de gram íneas forrageiras t ropicai s é a 

ba se de um a pec uária lei tei ra sust entáve l. Como a alime n­

taçã o dos bov inos infl uencia di retam ente o custo de produ ­

ção, torna-se necessário o uso de um alime nto volum oso 

que tenha boa qualidade de nutrientes e alta produção de 

materla seca/ha/ano. A ampliação do uso das pa stagens 

para o maior tempo poss lvel ao longo do ano permite uma 

redução expressiva nos custos de produção e, consequ en­

temen te. o aumento da margem de lucro do produtor. 

A irriga ção e uma das alternatwas, não para elim inar a es­

tacionalidade de produção, ma s para ampliar o tempo de 

utlll?ação da s pastagens ao longo do ano, alem de permltlr 

o uso de sobressemeadura de aveia ou de azevem na epoca 

seca do ano . Junto a es tes fatores, e fundamental que se­

jam providenCiadas condições ambientais pa ra que os ani ­

mais produzam com menor nlvel de estresse. 
Os animais devem permanecer em ambientes agradáveis, 

com sombreamento nas areas de desca nso; os corredores 

de acesso devem ser amplos e livres de paus, ped ras ou 

qualquer outro tipo de material que possa lhes causar da­

nos; ter fácil acesso a agua de qualidade e na quantidade 

su fiCiente , alem de cochos para a alimentação. As vacas em 

lactação não devem percorrer grandes distâncias entre o 

local de alimentação e a sala de ordenha. Desta maneira, 

pode-se atingir alta s produções de leite de qualidade. 

Instituição: Embrapa Pecuaria Sudeste 

Na Dinapec: Minlcurso 
Dia s 24/02 (13h30 as 16h30), 25/02 (8h30 as 10h30) 

Necessária a inscrição 

Loca l: 27 

Mais informações : www.c ppse.embra pa.br 

PISCICU LTU RA 

Produção de peixes em tanques-rede 
Ava lia r a produtivi dad e e a sustentabil idade do culti vo de 

cach aras em ta nques-rede no Pantana l é o pr incipa l obje­

ti vo do projeto de pi sc icult ura desenvol vid o pela Embrapa 

na " Unidade Demonstrativa de Produção de cachara em 

Tanques- Rede no Pantanal ", instal ada no rio Bracính o, um 

braço do rio Paraguai, na cidade de La dário, M S. Para atin -

m 



gir est e obj eti vo, estudos sobre o melh oram ento genetico 

da espéc ie, estruturação da ca deia produtiva do pescado, 

além do fomento a cr iação com políti cas pu blicas qu e per­

mitam a in se rção do pescado r prohss lonal em umil nova 

ati vidade econômica, estão se nd o rea lizados 

Doze gaio las, di spositi vos feito s com tela de arame ga lvani ­

zado e revestido, em PVC de alta aderência , para ga ranti r a 

res istência na água, foram in stalados nas águas do ri o Pa­

rag uai , com diferentes numeros de exe mp lares por t anque. 

Dura nte a pesqu isa são real iza dos, também, acom pa nha ­

mento da produtividade de peixe, de ga nh o de peso em 

relação à quantidad e de raç ão consumida, da va ri ação do 

níve l e da qu alidade da água , da s infiu ênc ias das pl antas 

aquáti ca s e possíve is predad ores no cultivo, além das in ­

terferências no meio ambi ent e. O objeti vo deste aco mpa­

nh amento é observar os possíveis impactos ambienta is de 

um cultivo de peixes no rio e a via bilidad e eco nômica desta 

produ ção. 

In stituição: Embrapa Pan tana l 

Na Dinapec: M inicurso 

Dias 24/ 02 (13 h30 as 16h301, 25/02 (8h30 as lOh 30) 

Necessária a inscrição 

Local: 28 

Maís informações: w ww.cpap.embrapa.br 

Projeto Aquabrasil 
O Projeto em Rede "Aquabra sil : Bases Tec nol óg ic as pa ra 

o Dese nvolv im ento da Aqu icultura no Brasil " tem co mo 

prin cipal obj etivo dese nvolver pesqui sas qu e pro movam 

um grande salto tec nol ógico na aq ui cultura, elevando a 

sust entabilidad e do ponto de vista econ ômico, soci al e am­

bientai , pa ra a cadeia produtiva das segu in tes espéc ie s cul­

tivada s na aquicultura no Bra sil: Cachara , Cama rão Bran ­

co, Til ápia e Tambaq ui . O proj eto visa suprir às principai s 

demanda s da cadeia produtiva cio pe scado com foco na 

ob tenção de alevinos de boa qualidade via melhoramen­

to gen éti co, na oferta de rações ambi entalmente seguras 

que promovam o máximo de rendimento zootécnico com 

redu ção da ca rga orgânica , na identihcação e no co ntro le 

sa nitár io integrad os aos sistema s de produçã o e cUJO ma­

nejo e gest ão amb ie ntal ado tem Boas Prática s de M anejo 

(B PM s) para asseg urar a produção de al imentos passivei s 

de processam ento agro indu stri al . 

O projeto AQU ABRASIL, hn anciad o pela Embrapa e pelo 

Mini stér io da Pesca e Aqu ic ultura (MPAI, co nta co m a 

pa rti cipação de ma is de 87 pesqui sa dores, 63 alu no s, 16 

Unidades da Embrapa e, também, de vá rias un iversidades 

pu bl ica s e privada s, empresas de pe squi sas federai s e es ta­

duai s, nacion ais e es trange ira s e, aind a, de in stitutos liga ­

dos às áreas de ag ricultu ra, aquicul tura e meio ambi ente. 

Os traba lh os ti veram início em 2008 e estão prog ramados 

até 2011. 

Instituição: Embrapa Pan tana l 

Na Dinapec: Din âm ica 

Local: 21 

Mais informações: www.c pap.embrapa. br 

AGRICULTURA ORGÂNICA 

Projeto PAIS Produção Agroecológica 
Integrada e Sustentável 
PAIS é uma t ecnologi a social que reune téc ni cas simples de 

produção agroecológica e de promoção do desenvolvi men­

to sustentável, in spirou-se na atu ação de pequenos produ ­

tores qu e optaram por fa zer uma agri cultura sustentáve l, 

sem uso de produtos tóxicos e com a preocupa ção de pre­

servar o meio ambiente. O projeto integra téc ni cas simpl es 

e já conhecida s por muita s comunidades rurais . 

Instituição: Prefeitura Municipal de Campo Grande - Secre­

taria Municipal de Desenvolvim ento Econômico, Ciência e 

Tecnologia e do Agronegócio 

Na Dinapec: Dinâmi ca 

Local: 19 
Mais informações: www.capital .ms .gov.br 



QUALIDADE DA CARNE 

Conhecendo a carne que você consome 
Um produto de qualidade superior é aquele que atende 

de forma confiavel , acessivel, segura e no tempo certo 

às necessidades do cliente. Este, por sua vez, identifica 

e valoriza o que esta adquirindo e/o u consumindo. A ca­

deia produtiva da carne bovina tem peculiar idade s que 

ferem essa regra . A pecuaria tem tecnologias para produ ­

zir carne de melhor qualidade, mas o consumidor não é 

capaz de identificar e/ou não dispõe de ferramentas para 

valorizar um produto com qualidade superior, além di s­

so, em muitos momentos, é o próprio consumidor quem 

"estraga " a carne ao prepara -Ia de forma inapropriada. 

Em termos basicos, os atributos de qualidade da car­

ne podem ser classificados em : a) qualidade visual - as ­

pectos que atraem ou repelem o consumidor que vai às 

compras; b) qualidade gustativa - atributos que fazem 

com que o consumidor volte ou não a adquirir o produ ­

to; c) qualidade nutriciona l - nutrientes que fazem com 

que o consumidor crie uma imagem favoravel ou des­

favoravel da carne , como alimento compativel com suas 

exigências para uma vida sa udavel; e d) seg ura nça - as­

pectos higiênico-sanita r ios e a presença ou não de con­

tam inantes químicos, como resíd uos de pesticidas. 

O foco da atividade "Conhecendo a ca rn e que você con­

some" é uma avaliação da percepção do cons umi dor para 

nua nces de aspect os qualitativos da ca rn e bov ina e a di­

f usão de dicas para a compra e uso de cortes carneos bo­

vinos. 

Instituição: Embrapa Gado de Corte 

Na Dinapec: M ini curso 

Dias 24/02 (8h30 às llh30), 25/02 (13h30 às 16h30) 

Necessária a inscrição 
local : 27 

Mais informações: www.c npgc.embrapa. br 

Análise colori métrica 

Importância da análise colorimétrica 

em produtos cárneos 
Discutir a importância do parâmetro co lori métrico para a 

caracterização de prod utos carneos . 

Instituição: BrasEq 

Na Dinapec: Palestra 

Dia 24/02 (9h às 12h30) 

local: 28 
Mais informações: www.braseq .com.br 

Estudo de casos em análise colori métrica : 

resultados da aplicaçâo do parâmetro 
Profissionais que t rabal ham com o pa râmetro colo ri métrico 

para analise de seus produtos discutem métodos e aprese n­

tam seus resulta dos. 

Instituição: BrasEq 

Na Dinapec: Pa lest ra 

Dia 24/02 (14h às 17h) 

local: 28 

Mais informações : www.braseq.com.br 

Análise de textura 

Análise de textura : buscando a exce lência 

na qualidade 
Desmisti fi car a complex id ade do parâmetro e aprese nta r 

métodos e equipamentos para otimi zação da analise. 

Instituição : BrasEq 

Na Dinapec: Palest ra 

Dia 25/ 02 (9h às 10h) 

local: 28 

Mais informações: www. braseq.com.br 



Qualidade e segurança de alimentos 

Atividade de água como ferra menta no 

desenvolvimento e controle de qualidade de 

alimentos 
Aprese ntação do parâmetro Aw como ferramenta na busca 

da qu alid ade e segurança nos alimentos. 

Instituição: Bras Eq 

Na Dinapec: Palestra 

Dia 25/02 (lOh 30 às llh30) 

local: 28 

Mais informações : ww w. bra seq.com.br 

Controle da produtividade e sustentabilidade 
na produção agrícola 

Sistemas de monitoramento para produção 
agrícola sustentável 
Apresentação de métodos e equipamentos para otimizar a 

efi các ia no controle da produtividade e sustentabilidad e na 

produção . 

Instituição : BrasEq 

Na Dinapec: Palestra 

Dia 25/ 02 (14h às 15) 

local : 28 

Mais informações: www.b raseq.com.br 

MONITORAMENTO DO TEMPO, CLIMA 

E RECURSOS HíDRICOS DO MS 

o CEMTEC- M S, da Agência de Desenvo lvimento Agrári o e 
Exte nsão Rural - AGRAE R, atend e ao Programa Nacion al de 
M onitoramento do Tempo, Clima e Recursos Hídri cos do Mi­
ni stério da Ciência e Tecnolog ia e visa o desenvolvimento de 
estudos, pesquisas, previ são do tempo, previsã o cl imáti ca , 

m 

t ransferência de informações de fenômenos meteorológi­
cos para subsidiar o planejamento e desenvolVimento das 
ati vidades econômicas, agríco las, defesa civil, geração de 
energia elét rica , Irrigação, aba stecimento, navegação nu ­
via I, pesca e turismo em M ato Grosso do Sul, sign ificando 
uma co laboração cientifica e tec nológica importa nte do Go­
vern o do Estado. 

Institui çã o: Cent ro de Monitoramento de Tempo, do Clima e 
dos Recu rsos Hídricos de M ato Grosso do Sul - CEMTEC-MS 
Na Dinapec: Di nâmica 
local : 20 
Mais informações : www.agraer.ms.gov. br 

CRÉDITO RURAL 

E MERCADO FUTURO 

Será ap resentado o co nce ito 

sua composição; as pr incipais 

de crédito rural e 

linhas de crédito 

di sponíveis, suas ca racterísticas e finali dades; 

as etapas que compõe m o acesso ao credito no Banco do 

Brasi l; introdu ção à Bol sa de Mercadorias e Fu turos. 

Instituições: Banco do Brasil e BM&F Bovespa 

Na Dinapec: M inicurso 

Dias 24/ 02 (8h30 às llh30), 25/ 02 (13h30 às 16h30) 

Necessária a inscrição 

local : 25 

Mais informações : www. bb .com.br; 

www.bmfboves pa .co m.br 



PRÉ-LANÇAMENTO 
8rachiaria humidicola cv. BRS Tupi 

Durante a VI Dinapec acontece o pré-lançamento da BRS 
Tupi desenvolvida pela Embrapa, Unipasto e pa rceiros. O 
seu lançamento oficial se ra realizado entre os dias 13 e 17 

de junho durante a 17' Feira Internacional da Cadeia Pro­

dutiva da Carne - Felcorte, no Centro de Exposições Imi­

grantes em São Paulo, no estande da Uni pasto. 

Histórico 
A BRS Tupi é resu ltado de uma se leção massa l em popula­

ções derivadas de plantas coletadas em Burundi. no leste 
da África . A coleta foi realizada pelo CIAT (Centro Interna­
cional de Agricultura Tropical ), com sede na Colõmbia em 

viagens entre 1984 e 1985 pelo continente afr icano. Os 

trabalhos de seleção duraram 18 anos e fo ram coordena­

dos pe la Embrapa Gado de Corte em parceria com outros 
ce ntros de pesquisa . 

A cultivar foi selecionada com base na produti vi dade. vigo r, 

produção de se mentes, re sistênc ia por tol erân cia a ciga rri ­

nhas-das-pastagens. Em avaliações agronômicas reg ionais 
e so b pastejo, mostrou capacidade de su porte e desempe­
nho an imal superior em comparação à 8rachiar ia humidi­

cala comum em Campo Grande, no Acre e no sul da Bahia . 
A BRS Tupi fo i registrada junto ao Ministério da Agricultura 

em maio de 2004 e, em julho de 2009, recebeu o certifica­
do de cultivar protegida . 

Descrição 
A BRS Tupi é uma planta estolonifera e desenvolve-se for­
mando touceiras (crescimento cespitoso-estolonífero). Tem 
porte mediano, atingindo uma altura vegetativa de 50 a 75 

cm. Apresenta perfilhamento mais intenso e denso do que 

a comum, tendendo ao acamamento. Seus ri zomas (caules 
subterraneos) são curtos e a bainha da s folhas são estriadas, 
com pilosidades cla ras chamadas de tricomas. Isso a diferen ­

cia da hum idicola com um, que não apresenta pelos . 
Outras característica s da s fl ore , qu e distinguem e,sa cu lti var 
são : suas antera s amarelas (extremida de onde se conce ntra 
o polenl, diferente das roxas presentes na cultivar comum; 

e seu esti gma (órgão que recebe o polen) vermelho-esc uro 

- na Llanero é branco com ponta s roxas e na humid icola co ­
mum va ria entre roxo e preto. A vis ível pilas idade da s espi ­

gueta s da Cv. BRS Tupi a diferencia da s outras du as cultivares . 

O florescimento da BRS Tupi é mais precoce que o da humi­

dicola comum , nas condições de Campo Grande . 

Resistência a pragas e doenças 
A BRS Tupi mostrou -se re si sten te às cigarrinhas, por tole ­

rância , revelando -se rT' ~ l h o r planta hospedeira que a hum i­

dicola comum. No en, l(0, comparando-se am bas quanto 
ao nivel de resistênc" po r tolerânc ia , a BRS Tupi mostrou-se 
mais re sistente. 

Produtividade 
A BRS Tu pi é de floresci mento mais precoc e (primavera / 

verão), mas de produ tlvi dade de se mentes semel hante à 
com um . 

Em compara ção à hu mldíco la comum, a BRS Tupi apresen­

tou desempenh o superio r, so bretudo na seca, quando sus­
tentou lotação ma is alta e garantiu uma produção de 53kg 

de peso vivo/ ha , com parada a 20kg da outra. 

A nova cultivar também possi bilitou maior ganho de peso 
individual na estiagem em decorrência de sua melhor rela­

ção folha/caule e boa digestibil idade . Os resultado s, contu­
do, variam de aco rdo co m a reg ião do pais . 

Alternativas de uso 
É uma opção na dive rsi fi cação de pastagens, diminuindo o 

risco eventual à praga s e doenças . Alternativa para a forma ­

ção de pastagens por sementes nas areas úmidas sujei tas a 
alagamentos temporarios. 



PROGRAMA ABC 
(AGRICULTURA DE BAIXO CARBONO) 

o Min istério da Agric u ltu ra, Pecuaria e Aba stecimento 

(Mapa) instituiu o programa Agricultura de Baixo Ca rbono 

(ABCI, em junho de 20 10. A iniciativa quer al iar prod ução 

de alimentos e bion ergia com redução dos gases de efeito 

estufa. As ações do programa ABC estão inserida s no Plano 

Agrícola e Pecuario 2010/ 2011 e prevêem aplicação de R$ 

2 bilhões em téc nicas qu e garan tem efi ciência no ca mpo, 

com balanço posi tivo en t re sequestro e emissão de dióxido 

de ca rbono (CO,). Estão ga ranti dos recursos a agr icultores 

e cooperativa s, ~om limite de financiamen to de R$ 1 milhão 

por bene fi ciario . O crédito sera financiado com taxa de ju ­

ros de 5,5% ao ano e prazo de reembolso de 12 anos. 

Os recursos serão direcionados à adoção de práticas agr í­

co las sustentáve is, co mo o plantio di reto, qu e dispensa o 

revolvimento do solo, a semeadura di reta na palha da cul ­

tura anteri or. A técnica ou sistema preserva os nutrientes 

do so lo, aumentando a produtividade da lavo ura . Com o 

ABC, o Mini stério da Agricultura pretende am pliar, em dez 

anos, a area atual oc upad a com técnica em oito milh ões 

de hectares, passando de 25 milhões para 33 milhões de 

hec tares. Esse acréscimo vai permitir, ne sse período, a re­

dução da emissão de 16 a 20 milhões de tone ladas de CO, 

equivalentes. 

Ou tro mecanismo que gara nte a retenção de ca rbono no 

so lo é o Sistema de Int egração Lavoura-Pecuaria -Floresta 

(ILPF) . A t éc nica al terna pastagem com agricu ltura e nores­

ta em uma mesma area, recupera o so lo e ainda incremen­

ta a renda . A meta do programa é aumentar, na próx ima 

déca da , a uti lização do sistema em quat ro m il hões de hec-

tares, reduZindo de 18 milhões a 22 milhões de tonelada s 
de CO , equival entes. 

O pla ntio de noresta s comerciais, de eucalipto e plnu s, por 

exem plo, também proporcio na rend a ex tra para o produtor 

com balanço posíti vo na emissão de carbono. A intençã o do 

ministério é aum entar a area de norestas, até 2020, de seis 

milhõe s para nove milh ões de hectares. Isso pod erá reduZIr 

a emissão de oi to milhões a dez milhões de to nela das de 

CO , equival entes, no decênio. 

Est j previsto também o avanço na recuperaçã o de 15 mi ­

lhões de hec tares de areas deg radad as, sa ind o dos atua is 40 

milh ões para 55 milhões, reduzindo entre 83 e 104 milhões 

de tonelada s de CO, equivalentes. A fixação bio lógica do 

nitrogênio auxilia no sequ estro de carbono, com impacto 

positivo para a mitigação do aquecimento global. Estima -se 

que o recurso, em 2002, seja empregado em 16,5 milh ões 

de hectares ante os 11 milh ões de hectares neste ano. 
(Fonte: MAPA) 

Durante a VI Dinapec será real izada a segund a reunião 

estadual do Programa ABC com o objetivo de formar o 

Comi tê Gestor Estadual para o Mato Grosso do Sul e iniciar 

a elaboração do diagnóstico que subsidiara o Plano Estadual 

do Programa . 

No eve nto são apresenta das pela Embrapa e parceiros 

diversas tecnologias que contribuem para o alcance das 

metas do Progra m a ABC. 
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ESTANDE INSTITUCIONAL 

Nesse estande estão dispon íveis gratuitamente publ icações 
e folders de Unidades da Embrapa. Além disso, sera ex posto 
o Programa de Boas Práticas Agropecuari as - Bovinos de 
Corte (BPA). Ao lado desse estande são feí tas as inscrições 
para minicursos e saídas das dinâmicas. 

Instituição: Embrapa 
Na Dinapec: Estande 

local: 2 
Mais informações: www.embrapa.b r 

ASSESSORIA DE IMPRENSA 

A impressa podera real izar contato diretamente co m as 
jorna listas da Embrapa que esta rão à disposição pa ra 
atendê-los durante todo o evento. 

local : 18 
E-mail: jornalismo@ cnpgc.embrapa.br 

LIVRARIA DA EMBRAPA 

Tradicional mente presente em even tos nacionais e 
internacionais, a Em brapa Inform ação Tecnológica partici pa 
da Dinapec divulgando as pr inci pais publ icações da Embrapa 
desti na das à região, ass im como livros da linha infanto­
juveni l e coleções espec iais para a agricultura fam ilia r. 

Instituição: Embrapa Informa çã o Tecnológi ca 
Na Dinapec: Estande 
local: 18 

Mais informações: http ://livraria .sct .em bra pa. br 

REALIZAÇÃO 

Embrapa Gado de Corte 

Embrapa Pantanal 

Embrapa Agropecuária Oeste 

Embrapa Milho e Sorgo 

Embrapa Pecuária Sudeste 

Embrapa Caprinos e Ovinos 

Embrapa Soja 

Embrapa Gado de Leite 

Embrapa Cerrados 

Embrapa Acre 

Embrapa Transferência de Tecnologia 

Embrapa Informação Tecnológica 

Assessoria de Comunicação Social 

m 



UNIDADES DA EMBRAPA 
SEDE DA EMBRAPA 
Parque Estação BIOlógICa - PqEB 
Av. W3 Norte (hnal), Edinclo Sede 
Caixa Postal: 40.315 
70770-90 I - Brasdla - DF 
Fone: (61) 3448 -4433/ Fa x: (61) 3348 -4890/4891 
Sit e: www.embrapa.br 
E-mad : sac@ embrapa br 

UNIDADE S DE PESQUISA 
Embrapa Acre 
RodOVia BR -364 , Km 14 
(RI O Branco -Porto Velho) 
Caixa Postal : 321 
69908 -970 - RIO Branco - AC 
Fone : (68) 3212 -3200 / Fax : (68) 3212 -3284 
SI!e : www.cpafac.embrapa.br 
E-mad : sac@c pafac.embrapa.br 

Embrapa Agrobiologia 
Rodovia BR -465, Km 7 
(Antiga Rodovia Rio/São Paulo ) 
Bairro Ecologia 
Caixa Postal : 74.505 
23890-000 - Seropédica - RJ 
Fone : (21) 3441 -1500/ Fax : (21) 2682 -1230 
Sl te: www.cnpab .embrapa .br 
E-mad : sac@cn pab .embrapa .br 

Embrapa Agroenergia 
Parque Estação Biológica - PqEB 
Av. W3 Norte (final) 
EdificlO Sede - Subsolo 
Caixa Postal: 40 .315 
70770-901 - Brasilia - DF 
Fone (61) 3448 -4246/ Fax (61) 3448-1589 
Si te: www.cnpae.embrapa.br 
E-mail : sac@embrapa.br 

Embrapa Agroindústria de Alimentos 
Av. das Américas, 29 .50 1 - Guaratiba 
23020-470 - Rio de Janeiro - RJ 
Fone: (21) 3622 -9600/9604/9605/ Fax : (21) 3622 -9 71 3 
Site : www.ctaa.embrapa .br 
E-m ai l: sa c@ctaa.embrapa.br 

Embrapa Agroindústria Tropica l 

Rua Dr '. Sara MesqUita, 2270 
Bairro Pirl 

605 11 -110 - Fortaleza - CE 
Fone : (85) 3391 -7100 - 3391 -7106/ Fax : (85) 3391 -7109 

Site : www.cn pat.em brapa .br 

E-mail : sac@cnpat.embrapa _br 

Embrapa Agropecu aria Oeste 

RodOVia BR -163, km 253,6 
Caixa Postal : 66 1 

79804 -970 - Dourados - MS 

Fone : (67) 3416 -9700/ Fa x: (67) 3416-972 1 

Sit e: www.cpao.embrapa .br 
E-mad : sac@c pao.em brapa.br 

Embrapa Agrossilvipastoril 
Unidade em implantação. 

Conferir en dereço no slte : www.em brapa.br 

Embrapa Algodão 
Rua Osvaldo Cru z, 1.143 

Bairro Centena rio 

Caixa Postal: 174 
58428-095 - Campina Grande - PB 

Fone (83) 3182 -4300/ Fax: (83) 3182-4367 
Site: www.cnpa .e mbrapa .br 

E-mail : sac@cnpa .embrapa .br 

Embrapa Amapa 

Rod. Ju sce lino Kubitsc hek, km 5, nQ 2600 
Bairro Universi dade 
Caixa Po sta l: 10 
68906 -970 - Macapá - AP 

Fone : (96) 4009 -9500/ Fax : (96) 4009 -9501 

Site: www.cpafap .e mbrapa .br 
E-mail : sac@cpa fap. embrapa.br 

Embrapa Amazônia Ocidental 

Rodovia AM-OlO, km 29 
(E strada Manau s/ ltacoatia ra) 

Caixa Po stal: 319 
69011 -970 - Manaus - AM 

Fone (92) 3303-7800/ Fax : (92) 3303-7820 
Site : www.cpaa.embrapa .br 

E-mail : sac@cpaa.embrapa.br 



Embrapa Amazôn ia Oriental 
Trav. Dr. Enea s Pinheiro s/ n" 
Bairro Marco 
Ca ixa Postal : 48 
66095-100 - Be lem - PA 
Fone: (91 ) 32()4-1000 / Fa x: (91) 3276-9845 
Slte : www.epatu .embrapa .br 
E-ma il: sae @epatu.embrapa.br 

Embrapa Arroz e Fei jão 
Rodovia Go ianla/ Nova Vene za , -162 , km 12 
Fazenda Capivara - Zona Rura ! 
Ca ixa Posta l: 179 
75375-000 - Santo Antôn io de Ga las - GO 
Fone: (62 ) 3533-2110 / Fax: (62 ) 3533- 2100 
Site : w\vw.cnpaf.embrapa .br 
E-mail: sae@enpaf.embrapa.br 

Embrapa Café 
Parque Estação BIOlog1C 2, PqE6, s/ n" 
Av. W 3 Norte (hna l) 
Ed iheio Sede 
70770-90 1 - Bras dla - DF 
Fone: (61 ) 3448-4378 / Fax: (61 ) 3448-44 25 
Site : www.embrapa .br / ea fe 
E-ma il: sac.eafe@embrapa .br 

Embrapa Caprinos e Ovinos 
Fazenda Três lagoas 
Estrada Sobra l/ Groa lras, km 4 
Ca ixa Posta l: 145 
62010-970 - Sobral - CE 
Fone : (88 ) 3112-7400 / Fa x: (88 ) 3112-7455 
Site : www.cnpc.embrapa .br 
E-ma il : sae@cnpc.embrapa.br 

Embrapa Cerrad os 
Rodovia BR-020, km 18 
Caixa Postal : 08223 
73310-970 - Plana lti na - DF 
Fone: (61 ) 3388-9898 / Fax : (61 ) 3388-9885 
Site : www.epac.embrapa .br 
E- ma il: sae@epac.embrapa.br 

Embrapa Clima Temperado 
Rodovia BR-392, km 78, 9" Distr ito 
Monte Bon ito Caixa Postal : 403 
96010-970 - Pelotas - RS 

Fone (53 ) 3275-8 100 / Fax (53)327 1-822 1 
Slte " ww\Vcpact .embrapa .br 
E-ma d. sae @epaet embrapa .br 

Embrapa Cocais 
Cidade Un lvers lta"a Pau lo VI, s/n" 
Ed lhe lo Proeadlano 
65054 -970 - São LU IS - MA 
Fone (98 ) 3878-1350 
E-mad . sae_epaep@embrapa .br 

Embrapa Estudos Estratég icos 
Parque Estação Blolog le a-PqEB, s/n" 
Ed . Sede Embrapa - Anexo 
70770-901 - Bra sdl a - DF 
r one . (6 1) 3448-1505 
Slte : eee3uede ,embrapa br 

Embrapa Florestas 
Estrada da Ribeira, km 111 
CaIXa Posta l: 319 
8341 1-000 - Colombo - PR 
Fone ' (41 ) 3675,5600 / Fax (41 ) 3675 -5737 

Slte . www.enpf.embrapa br 
E-ma d: sae @enpf embrapa br 

Embrapa Gado de Corte 
RodOV ia BR-262 , km 4 
CaIXa Postal 154 
79002-970 - Campo Grande, MS 
Fone . (67 ) 3368-2000 / Fax (67 ) 3368-2090 
Slte : www.cn pgc.em bra pa.br 
E-mad : sae@en pgc.embrapa .br 

Embrapa Gado de Leite 
Rua Eu génlo do NaSCImento, 610 
Ba irro Dom Bosco 
36038-330 - JUIZ de Fora - MG 
Fone : (32 ) 3311-7400 / Fa x: (32)32 49-4 70 1 
Site : www.enpgl.embrapa .br 
E-ma il: sae@enpgl.embrapa .br 

Embrapa Hortaliças 
RodOVia BR-060, km 09 (Brasd ia-Anapol l5) 
Fazenda Tamandua 
Ca ixa Postal : 218 
70359-970 - Gama - DF 
Fone : (61 ) 3385-9000 / Fax (61 ) 3556 -5744 

m 
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S,te ' www.cnph .e mbrapa.br 
E-ma i! sac@cnph em brapa .br 

Embrapa Informação Tecnológica 
Parque Estação Blologlca. PqEB, s/no 
Av W3 None (hnal) 
70770 -901 - Bra si!la - DF 
Fone (6 1) 3448-4162/ 415 5/ Fax . (61) 3272 -41 68 
5ne : www.sc t.embra pa br 
E-mai! sac@sct embrapa br 

Embra pa Informátic a Ag ropecu ári a 
Av. Andre Tosello, 209 
Campos da Unlcamp 
Barão Geraldo 
Cai xa Pos tal ' 6041 
13083 -970 - Campina s - SP 
Fone ' ( 19) 32 11 -5700 / Fax : ( 19) 3211 -575 4 
Slte : www.cnptlaembrapa .br 

E-mai! . sac@cnpna embrapa .br 

Embrapa Instrumentação Agropecuária 
Ru a XV de Novem br o, 1.452 
Centro 
Cai xa Postal. 741 
13560-970 - São Carlos - SP 
Fone (16) 2107 -2800 / Fax (16 ) 2107-2902 
5ne : wwwcnpd la.embrapa .br 
E-mai!: sac@cnpdla .embrapa.br 

Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical 
Rua Embrapa, s/no 
44380-000 - Cruz da s Almas - BA 
Fone ' (75) 3312 8000 / Fax ' (75 ) 3312 .8097 
Slte. www.cnpmf.em brapa .br 
E-mai! : sac@cnpmf.embrapa .br 

Embrapa Meio Ambiente 
Rodovi a SP-340, km 127,5 
TanqUinho Velho 
Caixa Postal : 69 
13820-000 - Jaguariuna - SP 
Fone: (19) 3311 .2632 / Fa x: (19 ) 3311-2640 
Slte : www.cnpma .embrapJ .br 
E-mai! : sac@cnpma .embrapa .br 

Embrapa Meio-Norte 
Av. Duque de Ca xias, 5.650 

Bair ro Buenos Aires 
64006-220 - Ter eSina - PI 
Fone ' (86) 3089 9100/ Fax (86) 3089-9130 
SI te wwwcpamn .embrapa .br 
E-mai!: sac@cpamnembrapa .br 

Embrapa Milho e Sorgo 
Rodovia M G-424, km 45 
Caixa Po stal 285 
35701-970 - Sete Lagoa s - MG 
Fone (3 1) 3027 -1100/ Fax (3 1) 3027 -1188 
S,te ' www cnpms.embrapa .br 
E-mai!·sac@cn pm sem brapa .br 

Embrapa Monitoramento por Sate l ite 
Av. Soldado Pa ssarinho, 303 
Fazenda Jard im Chapadão 
13070-11 5 - Camp inas - SP 
Fone . ( 19 ) 3211 -6200 / Fax (19 ) 3211-6222 
Slte . www.cn pm .embrapa .br 
E-mai!. sac@cnpm .embrapa br 

Embrapa Pantanal 
Rua 21 de Setembro, 1.880 
Ba irro Nossa Senhora de Fanma 
Caixa Postal: 109 
79320-900 - Corumba - MS 
Fone : (67) 3234-5800/ 5900 / Fax (67) 3234-5815 
Slte : W\Nw.cpap .embrapa .br 

E-mai! sac@c pap.embrapa .br 

Embrapa Pecu ária Sudeste 
Rodovia Wash ington LUIZ , km 234 
Fazenda Canchlm - Caixa Posta l: 339 
13560-970 - São Car los - SP 
Fone: (16) 3411 -5600 / Fax : ( 16) 3411-5691 
Slte : www.cppse .e mbrapa .br 
E-m ail : sac @c ppse .em brapa .br 

Embrapa Pecuária Sul 
RodOVia BR -153, km 603 
Vila Indu strial - Zona Rura l 
Ca ixa Posta l: 242 
96401-970 - Bage - RS 
Fone : (53 ) 3240-4650/ 4673 / Fax : (53 ) 3240-4651 
Site : www.cppsul.embrapa .br 
E-mail : sac@cppsul.embra pa .br 

m 



Embrapa Pesca e Aquicultura 
Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Praça dos Girassóis, s/ nQ - Marco Central 
77003-020 - Palmas - TO 
Fone: (63) 3218-2953 / Fax : (63) 3218-2933 
E-ma il: sac_cnpasa@embrapa.br 

Embrapa Quarentena Vegetal 
Parque Estação Biológica - PqEB, s/ nQ 
Av. W5 Norte (final) 
70770-917 - Brasilia - DF 
Fone: (6 1) 3448-4700 / Fax: (61 ) 3340-3624 

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
Parque Estação Biológica - PqEB - s/ nQ 
Av. W5 Norte (Final) 
Caixa Postal : 02 .372 
70770-917 - Brasilia - DF 
Fone: (61) 3448-4700 / Fax : (61) 3340-3624 
Site : www.cenargen.embrapa.br 
E-mail : sac@cenargen.embrapa .br 

Embrapa Rondônia 
Rodovia BR 364, km 5,5 
Zona Rural - Ca ixa Postal : 127 
76815 -800 - Porto Velho - RO 
Fone: (69) 3901 -2504 / Fax: (69) 3222-0409 
5ite : www.cpafro.embrapa .br 
e-mai l: sac@cpafro .embrapa.br 

Embrapa Roraima 
Rodovia BR-174, km 8 
Distrito Industrial 
Caixa Postal: 133 
69301-970 - Boa Vista - RR 
Fone (95) 4009-7100 / Fax: (95) 4009-7102 
5ite: www.cpafrr.embrapa.br 
E-mail : sac@cpafrr.embrapa.br 

Embrapa Semiárido 
Rodovia BR-428, km 152 
Zona Rural 
Caixa Postal: 23 
56302-970 - Petrolina - PE 
Fone: (87) 3862-1711 / Fa x: (87)3862 -1744 
5ite : www.cpatsa.embrapa.br 
E-mail: sac@cpatsa.embrapa.br 

Embrapa Soja 
Rod ovia Carlos João Strass 
Distrito de Warta 
Caixa Postal : 23 1 
86001 -970 - Londrina - PR 
Fone: (43) 3371-6000 / Fax : (43) 3371 -6100 
Site: www.cnpso.embrapa.br 
E-mail: sac@cnpso.embrapa.br 

Embrapa Solos 
Rua Jardim Botânico, 1.024 
Bairro Jardim Botânico 
22460-000 - Rio de Janeiro - RJ 
Fone: (21) 2179-4500 / Fa x: (21) 2274-5291 
Site : www.cnps.embrapa .br 
E-mail : sac@cnps.embrapa .br 

Embrapa Suinos e Aves 
Rod. BR 153, km 110 
Distrito de Tamandua 
Caixa Postal : 21 
89700-000 - Concórdia - SC 
Fone: (49) 3441 -0400 / Fax : (49) 344 1-0497 
Site : www.cnpsa .embrapa.br 
E-mail : sac@cnpsa.embrapa.br 

Embrapa Tabuleiros Costeiros 
Av. Beira Mar, 3.250 
Bairro Jardins 
Caixa Posta l: 44 
49025-040 - Aracaju - SE 
Fone : (79)4009-1300/ Fax: (79)4009-1369 
Site : www.cpatc.embrapa.br 
E-mail : sac@cpatc.em brapa .br 

Embrapa Transferência de Tecnologia 
Parque Estação Biológica - PqEB, s/nQ 
Av. W3 Norte (fina l) Edificio Sede - Térreo 
70770-901 - Brasilia - DF 
Fone : (61)3448-4522 / Fax: (61)3347-9668/3448-4511 
Site : www.embrapa.br/snt 
E-mai l : sac.snt@embrapa.b r 

Embrapa Trigo 
Rod . BR 285, km 294 
99001 -970 - Passo Fundo - R5 
Fone: (54)3316-5800/ Fax : (54)33 16-5802 
Site: www.cn pt .embrapa .br 
E-mai l : sac@cnpt .embrapa .br 
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Embrapa Uva e Vinho 
Rua Li vramento, 515 
Caixa Postal : 130 
95700-000 - Bento Gonçalves - RS 
Fone : (54) 3455 -8000/ Fax : (54) 3451 -2792 
Site: www.cnpuv.embrapa.b r 
E-mail : sac@cnpuv.embrapa.br 

AMÉRICA DO NORTE 
Labex Estados Unidos 
U5DA/A RS/DIRP , 5.601, Sunnyside Ave 
Bldg. 4-1.193 - Be lt svi ll e, MO 20705-5141 
United 5tates of America 
Fone : 00 (xx) 1 30 1 504 -4556/ Fax : 00 (xx) 1 301 504 -4528 

ÁSIA 
Labex Coreia (Coreia do Sul) 
International Tec hnology Cooperation 
Center - ITCC, Rura l Oeve lopment 
Administration - ROA 250, 
5eodun -dong, Gwonseon-gu 
Consuma, 44 1-701 - Repub lic of Ko rea 
Fone : 00 (xx) 82 O 31-299- 1099 
Fax 00 (xx) 82 O 31 -293 -9359 
http:// labexkorea.wordpre ss.com 
Email : labex.korea @ymad .com 

lABEX EUROPA 
França 
Agropo lis International Avenue Agropoli s 
34 .394 - Montpell ie r - Ce dex 5 - France 
Fone: 00 (xx) 33 4 6704 -3743 
Fa x 00 (xx) 33 4 6704-7590 
http ://www.agrop olis. fr / interna tiona l/la bex.h tm I 
E·mail : em brapa@agropoli s. fr 

Holanda 
Wageningen University & Research Center 
(WUR), Plant Resea rch Int l. (PRI) 
Room 0.12 - P.D. Box 16, 6.700 

AA Wageningen - Th e Neth erl ands 
Fone: 00 (xx) 31174 76252 

Inglaterra 
Rotham sted Research is an institute of 
the Biotechnology and 
Biologi ca l Sciences Re search Cou nci l 
Harpenden - Hertfo rd shire - AL5 2JQ 

United Kingdom 
Fone: 00 (xx) 44 O 1582 763 133, ext 2588 
Fax : 00 (xx) 44 O 1582 760 981 
http://www.rothamsted.bbsrc.ac . u k 

EMBRAPA ÁFR IC A 
Gana 
C5RI Head Dfflce, A"port ReSldentlal Area 
P.D.Box M32 - Accra - Ghana 
Fone: 00 (xx) 233 21 780 714 

M ali 
Institut d ' Economie Ru rale, BP 258 
Rue Mohamed V, Bamako - M ali 
Fone: 00 (xx) (223) 75 396450 
Fax: 00 (xx) (223) 222 2606/ 223 1905 

Moçambique 
Av. Das FPLM, 2.698 - C.P.3.658 
Maputo - Moçambique 
Fone : 00 (xx) 258-2146 2241 
Fax : 00 (xx) 258-2146 1581 

Senegal 
Instituto Sénégales de Recherche s 
Ag r ico les - Route des Hydrocarbures 
Bel -Air - BP: 3.120 - Dakar 
Fone 00 (xx) 33859-1720 
Fax : 00 (xx) 33 832 -2427 

EMBRAPA AMÉRICAS 
Ven ezuela 
Av. Universidad, Esquina EI Chorro 
Torre MCT, Piso 8 - CP : 1.010 
Caracas - Venezuela 
Fone: 00 (xx) 58 212 564 -3862/6466/0355 
Fa x: 00 (xx) 58 212 564-3862 

Panamá 
Ciudad Del Saber - Panama 
(Em implantação) 

li 
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03 - Prolótipo ILP 08 
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- Implanlação do consórcio milho - brachiaria 

- Variedades de milho e sorgo 

- Paslagens no sislema agrosilvipasloril 
- Produção de subslralo para mudas de eucaliplo 
- Sucessão soja-algodão 
-Adubação com nitrogênio de liberação lenla 
- Soja sobre palhada de BRS Pialã 
- Inlegração lavoura-pecuária-floresla 

o 

11 - Manejo de paslagem 

12 
- Sislema de produção para o Cenlro-Oesle 
- Ovino Panlaneiro 
- Confinamenlo de cordeiros 

13 - Campo de forrageiras 
- BRS Tupi x humidicola e dictioneura 

" - Sucessão soja-milho 
- Consorciação de leguminosas com milho 
- Densidade populacional de nemalóides na 
cultura de milho consorciado com leguminosas 



15 - Pecuária de precisa0 e -Monitoramento do tempo, clima e @ -Minicursos 1 G Portaria 
- Gestão da propriedade recursos hldricos de Mato Grosso do Sul e -Confinamento @ -Projeto AquaBrasil e -Onibus da Dinapec O Estacionamento 
- Suplementação a pasto o -Reprodução o -Minicursos 2 o -Lanchonete da AEE S(1 Restaurante 

e -Livraria da Embrapa e -Cruzamentos 1 e 2 e -Minicursos 3 I Banheiros I. . 
-Assessona de Imprensa - Palestras e -PAIS - horticultura organica 

- Geneplus e -Restaurante 
- Ferramenlas de seleção 
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Mlnis t'rio da 
Agricultura. Pecuária 

e Abasteci ment o 

Local do evento 

Embrapa Gado de Corte 
Campo Grande, MS 

BR 262 km 4 - Saída para Aquidauana 
Fone: (67 ) - 3368.2 141 

E-mail : dinapec@cnpgc.embrapa.br 
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